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AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOPEDAGOGIA QUANTO AOS DISTÚRBIOS DA 
APRENDIZAGEM

EVELICE DE SOUZA EVANGELISTA

RESUMO: A aprendizagem centra-se no valor cultural imposto pela sociedade. Infelizmente, desde que 
as escolas se tornaram universais, também houve um aumento significativo quanto aos estudantes com 
dificuldades e distúrbios de aprendizagem, mesmo que ainda não tenham sido diagnosticados. 
Portanto, é necessário fornecer o suporte necessário para superar essas dificuldades e é aí que entra a 
Neuropsicopedagogia. O professor costuma ser um dos primeiros a entrar em contato com essas 
questões, tornando-se o responsável por encaminhar, receber apoio e desenvolver estratégias que 
auxiliem esses estudantes durante o processo de escolarização. Assim, para responder aos objetivos 
desta pesquisa foi realizada uma pesquisa qualitativa, por meio de levantamento bibliográfico e 
referencial teórico pertinente ao tema em questão. As análises indicaram que o trabalho do 
neuropsicopedagogo é fundamental dentro das escolas, principalmente quando se trata de identificar 
esses distúrbios e criar situações para reduzi-los.

Palavras-chave: Neuropsicopedagogia. Distúrbios de aprendizagem. Educação Básica.

INTRODUÇÃO 

A capacidade do sistema nervoso em mudar, se adaptar e se moldar a nível estrutural e funcional 
quando colocado frente a diferentes experiências, é conhecido como plasticidade neural. Compreender 
esse processo, facilita não só a Medicina mas também outras áreas, como é o caso da Educação, uma 
vez que é imprescindível entender como o cérebro aprende, facilitando o trabalho em sala de aula, 
principalmente quando se tem estudantes com dificuldades ou distúrbios de aprendizagem. 

A Neuropsicopedagogia é considerada uma área de conhecimento que envolve elementos tanto 
da Psicologia quanto da Pedagogia, a fim de auxiliar no rendimento escolar, compreendendo como se 
dá a construção do conhecimento, como ocorre uma aprendizagem significativa e quais são as interações 
cerebrais e sociais que envolvem o desenvolvimento das habilidades cognitivas (TERUEL, 2017).

Na Neurociência cognitiva, estuda-se as relações entre o cérebro e os processos cognitivos, 
fazendo com que no caso de o estudante apresentar algum tipo de distúrbio na aprendizagem, onde o 
profissional possa agir dando direcionamento e diagnóstico precoces. Cabe aqui, o estudo e o 
desenvolvimento da linguagem, da memória, da cognição, entre outros aspectos que envolvem o 
aprendizado do indivíduo trazendo contribuições valiosas para a Educação.

Como problema, tem-se por exemplo, o fato de que nos dias atuais, apesar de a sociedade ter 
avançado o que ainda se vê no Brasil, é uma educação deficitária, com estudantes que passam de ano 
apenas pela aprovação automática, mas que em dada situação demonstram desconhecimento ou mesmo 
dificuldades processuais e cognitivas.

Assim, justifica-se o presente artigo no sentido de que é preciso encontrar caminhos para que 
o estudante ao longo do seu desenvolvimento crie autoestima, o que influenciará diretamente em sua 
aprendizagem.

PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO 

Uma das preocupações da sociedade é a Educação, a partir da interação entre educadores, 
filósofos, psicólogos e políticos. O desenvolvimento da Psicologia enquanto ciência, ao final do século 
XIX, fez com que houvesse o desenvolvimento da psicologia educacional.
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Nos Estados Unidos houve a necessidade de criar esse ramo dentro da Psicologia, para ser capaz 
de atuar e compreender os processos que envolvem psicologia e educação. Assim, surgiram as pesquisas 
experimentais relacionadas à aprendizagem; o estudo e as medidas das diferenças entre os indivíduos 
e a psicologia da criança.

No começo existiam situações delicadas em relação ao ensino e a aprendizagem, encontrando-
se desamparada diante tantos dilemas. Porém, com o passar dos anos e o desenvolvimento da Psicologia, 
a Educação ganhou novos olhares e contribuições quanto ao comportamento e os processos de 
aprendizagem relacionados ao desenvolvimento cognitivo.

A Psicopedagogia é um ramo da Psicologia que está voltada para a área da Educação, trazendo 
como objetivo principal auxiliar os estudantes que apresentam distúrbios de aprendizagem. Essa área 
busca por respostas diretamente ligadas aos conflitos de aprendizagem, utilizando técnicas que podem 
ser trabalhadas de forma individual ou em grupo, fazendo com que o estudante desenvolva a vontade 
em aprender, observando quais são os fatores que podem contribuir ou não para o processo de ensino 
e aprendizagem (BOSSA, 2011).

A aprendizagem ocorre desde o nascimento, mas ao ir para a escola, começa-se uma aprendizagem 
sistematizada, pois, existem regras a serem seguidas e conhecimentos novos que até então a criança 
não conhecia (NUNES e SILVEIRA, 2015).

O desenvolvimento de áreas como a Neurobiologia, contribuíram de forma significativa para 
essas mudanças. A plasticidade cerebral juntamente com as milhares de conexões sinápticas que criam 
as memórias de curto e longo prazo estão condicionadas às diferentes aprendizagens que o cérebro é 
exposto ao longo do tempo. Essas conexões cerebrais têm a capacidade de ampliar a aprendizagem, os 
processos cognitivos e as transformações permanentes.

Oliveira (2015) descreve como Neuroeducação. A sua aplicação envolve os processos relacionados 
à aprendizagem, o que possibilita ações que promovam a reorganização das sinapses e o funcionamento 
do sistema nervoso. Conhecendo o funcionamento cerebral, é possível pensar em diferentes estratégias 
que mobilizem o estudante a se tornar protagonista do seu próprio conhecimento.

Dentre as diferentes correntes de pensamento em relação à aprendizagem, podemos destacar 
o Construtivismo de Piaget, que entende o conhecimento humano como um conjunto de interações 
entre o indivíduo e o meio ambiente. Para ele, o desenvolvimento do intelecto ocorre através de diferentes 
etapas de organização, não estando relacionado apenas aos estímulos ambientais.

É preciso valorizar os processos de resolução de problemas ao invés de ficar focando apenas 
nos resultados obtidos, priorizando assim os aspectos qualitativos da inteligência e a forma como cada 
estudante incorpora significado à realidade à sua volta (NUNES e SILVEIRA, 2015).

Assim: 

Oferecer condições à participação no meio social em que se vive; partir 
do que o aluno dispõe e atender às suas necessidades para aprender 
pensando elaborando e decidindo; Avaliar possibilidades e dificuldades 
do aprendiz: o que compreende e o que não compreende; habilidades e 
operações nas áreas de conhecimento; recursos que propiciam 
organização e elaboração do ensinado; recursos para desenvolver 
habilidades e operações; Fundamentar e ilustrar a importância de: 
atender as necessidades e ensinar a partir do que o aluno conhece e tem 
possibilidades; oferecer condições para o aluno elaborar e decidir; 
avaliar continuamente, propiciando ao aluno oportunidades de refazer 
atividades e compreender o que e onde errou. Opor-se a: pseudo-
escolarização; ausência de avaliação, que elimina o elaborar, o aprender, 
o pensar; promoção automática, que desrespeita o ser humano e 
desacredita em seu potencial (MASINI e SHIRAHIGE, 2003, p. 5-6).

DIFICULDADES E DISTÚRBIOS DE APRENDIZAGEM

A Neuropsicopedagogia funciona como: “um novo campo de intervenção e especialização, onde 
o conhecimento ultrapassa fronteiras e cria, com isso, novas possibilidades de aprender sobre o aprender, 
ampliando olhares e oportunizando novas formas de inter-relacionar informações, conhecimentos e 
saberes” (BEAUCLAIR, 2014, p. 28).

Inicialmente a aprendizagem não se dá somente através da escola, já que ela se inicia através 
da instituição familiar. O apoio dos pais e responsáveis é essencial para que o estudante desenvolva 
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suas capacidades cognitivas, contribuindo para o desenvolvimento da sua autonomia. Desta forma, a 
contribuição do neuropsicopedagogo é fundamental durante a fase escolar a fim de contribuir para a 
superação das dificuldades de aprendizagem (MALUF, 2005).

O National Joint Commitee of Learning Disabilities (NJCLD), traz uma definição para os distúrbios 
de aprendizagem. Ele classifica como um conjunto de transtornos que se manifestam a partir de problemas 
no desenvolvimento, podendo aparecer a qualquer momento da vida. Os distúrbios geralmente estão 
ligados a algum caráter orgânico e neurológico, como fatores genéticos, cerebrais e cognitivos (SISTO, 
2007).

Esses distúrbios podem ocorrer acompanhados de danos físicos, sensoriais, intelectuais, entre 
outros, acarretando mau desempenho escolar. Por isso, a importância da Neuropsicopedagogia, para 
auxiliar esses estudantes.

Para Fischer (2009) a utilização da neurociência na educação traz inúmeras possibilidades para 
o entendimento e o desenvolvimento dos processos cognitivos relacionados à aprendizagem. O 
pesquisador propõe uma união entre a biologia, a educação e a neurociência, com base no 
desenvolvimento de pesquisas na área educacional, integrando investigação e prática.

O período em que ocorre a maior plasticidade cerebral é justamente na infância, apesar de 
continuar ao longo da vida. O cérebro, quando estimulado, aumenta o número de sinapses, fazendo 
com que a memória e a capacidade de raciocínio se desenvolvam. Isso reafirma a capacidade genética 
que o cérebro possui de produzir neurônios: “O cérebro em desenvolvimento é plástico, ou seja, capaz 
de reorganização de padrões e sistemas de conexões sinápticas com vista à readequação do crescimento 
do organismo às novas capacidades intelectuais e comportamentais da criança” (PINHEIRO, 2007, p. 44).

Através da Neuropsicopedagogia os professores podem compreender melhor o desenvolvimento 
dos estudantes, a fim de superar possíveis limitações e melhorar a forma com que devem ser estimulados. 
Os neuropsicopedagogos têm observado um aumento significativo de crianças e jovens em fase escolar 
que possuem dificuldades de aprendizagem, necessitando um trabalho conjunto entre o profissional, 
os professores e a família melhorando a qualidade do processo educacional.

O neuropsicopedagogo pode trabalhar com diferentes ferramentas a fim de atingir seus objetivos 
como atividades, testes e avaliações que auxiliarão no diagnóstico, facilitando a intervenção necessária. 
O trabalho em equipe pode contribuir para o desenvolvimento pleno desses estudantes, diminuindo ou 
mesmo sanando as dificuldades enfrentadas ao longo desse processo.

Porém, é necessário salientar que essa área não representa uma pedagogia nova, nem propõe 
soluções efetivas para as dificuldades de aprendizagem. Ela precisa ser aplicada para fundamentar 
práticas pedagógicas que resultem na aprendizagem através de intervenções na área educacional.

Desta forma, o neuropsicopedagogo deve orientar o professor no desenvolvimento de atividades 
que se adéquem aos estudantes. É preciso clareza e objetividade, principalmente para os estudantes 
que precisam de atenção especial, pois, sabe-se que muitos apresentam distúrbios de aprendizagem 
mas não foram diagnosticados até então.

Ainda, os estudantes só conseguem compreender determinado assunto quando são colocados 
frente a diferentes situações que precisem da sua atuação, como escutar, ler, observar, comparar, 
classificar seja de forma concreta ou abstrata. Para que eles aprendam é preciso que sua interação 
ocorra frente ao objeto de conhecimento. Por isso, levar em consideração os aspectos discutidos é 
essencial para contribuir com o desenvolvimento da estrutura cognitiva dos estudantes.

Compreender os processos relacionados à aprendizagem, neste caso, se torna essencial para 
desenvolver um bom trabalho em sala de aula através de ações que promovam a reorganização das 
sinapses e o funcionamento cerebral. Conhecendo o seu funcionamento é possível desenvolver diferentes 
estratégias que provoquem a mobilização desses estudantes quanto à aprendizagem (OLIVEIRA, 2015).

Ou seja, essa área é responsável por estudar o funcionamento cerebral, suas ligações neuronais 
e a plasticidade neural, promovendo a compreensão desses fenômenos. Voltada para a Educação, é 
possível percorrer as capacidades relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem, abrangendo 
aspectos como o respeito ao desenvolvimento humano, a família, a sociedade e o contexto social no 
qual o estudante vive.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo discutir as contribuições da Neuropsicopedagogia no 
desenvolvimento educacional dos estudantes, bem como abordar as dificuldades apresentadas no processo 
de ensino e aprendizagem, principalmente dos estudantes que não foram diagnosticados até então.

Dentre outras questões, a função do neuropsicopedagogo direciona ações a fim de auxiliar os 
professores a diminuir ou mesmo eliminar possíveis problemas que envolvem os estudantes e o 
conhecimento, através de práticas educativas que favoreçam os processos de humanização e apropriação 
da capacidade de pensamento crítico.

Muitos professores acreditam que esse profissional tem por obrigação solucionar todos os 
problemas existentes na escola como as dificuldades de aprendizagem, a indisciplina, o desestímulo da 
equipe docente, entre outras questões. 

Porém, deve-se ficar claro que o neuropsicopedagogo não possui soluções ou respostas prontas, 
mas traz ideias, percepções, avaliações, a fim de auxiliar o trabalho docente, principalmente em se 
tratando de estudantes que não foram diagnosticados ainda, já que escolhas erradas fazem com que a 
aprendizagem desse estudante fique prejudicada.

Um trabalho em conjunto, onde ocorra a parceria de todos os membros da escola: gestão, 
professores, família, comunidade e estudantes é fundamental para contribuir para a aprendizagem, 
trazendo melhores resultados e autonomia para esses estudantes.
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